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RESUMO
INTRODUÇÃO: Com o avanço tecnológico, os agentes de conversação ,como os chatbots ,e a
telemedicina surgem como aliados para melhorar a qualidade de vida e a comunicação na área da
saúde(.Essas tecnologias permitem o registro de sintomas e o atendimento remoto, monitorando o
estado físico e psicológico dos pacientes, facilitando a prática clínica. OBJETIVO: analisar e
avaliar como o uso de chatbots está influenciando na área da saúde como ferramenta de auxílio
clínico.MÉTODOS:Este estudo realizou uma revisão sistemática da literatura por meio de busca
nas bases de dados PUBMED e Biblioteca Digital ACM,utilizando os descritores
“TELEMONITORAMENTO”, “TELEMEDICINA” e "INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL” , para
artigos dos últimos 5 anos ,disponíveis em inglês.RESULTADOS: Foi elaborada uma tabela com
os 6 artigos selecionados ,estruturada conforme o ano de publicacão,o chatbot utilizado ,o objetivo
da tecnologia e sua repercussão. CONCLUSÃO: O uso de agentes inteligentes de conversação
(chatbots) tem se mostrado como uma ferramenta eficaz no tratamento, diagnóstico e
monitoramento médico, além de fornecer benefícios para o paciente e para o sistema de saúde.
Entretanto, mostra-se necessária uma ampliação do número de estudos sobre o tema, para que cada
vez mais áreas da saúde sejam alcançadas pelos benefícios dessa tecnologia.
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1 INTRODUÇÃO

Com a evolução tecnológica, a humanidade vem buscando inovações em diversas áreas de

trabalho, inclusive na Medicina, para que possam otimizar suas atividades e aprimorar seus

resultados. Dentre essas tecnologias, destacam-se atualmente os agentes de conversação, alguns

deles inteligentes, que vêm se tornando grandes aliados da vida humana (PEREIRA, J. et al. 2019).

"Chatbots", como são chamados, são aplicações de inteligência artificial que podem se utilizar de

algoritmos de processamento de linguagem natural (NLP) para interagir com usuários por meio de

conversas escritas ou faladas (OGAWA, M. et al. 2022). Eles são construídos para simular uma

conversa, responder a perguntas, fornecer informações (SAKANE, N. et al. 2023), executar tarefas

e resolver problemas das mais diversas naturezas.

Assim, se faz pertinente utilizar esses agentes, também para a promoção de saúde. Nesse

contexto, a inserção do chatbot na Medicina é revolucionária pois sobrepõem uma das maiores

limitações humanas, o tempo. Isso ocorre porque a máquina tem total disponibilidade em qualquer

momento do dia para monitoramento, estímulo, conversa, registro dos sintomas e análise de

prognóstico dos pacientes, diferentemente de profissionais humanos (OLANO-ESPINOSA, E. et al.

2022). Dessa forma, essa inovação consegue aproximar os pacientes do atendimento especializado

necessário à distância. Nesse contexto, propiciam o acompanhamento e análise da condição física

(OGAWA, M. et al. 2022) e psicológica (HAUSER-ULRICH, S. et al. 2020) do paciente, podendo

melhorar as suas possibilidades de prognóstico ao mesmo tempo que economiza recursos do

sistema de saúde.

Dessa forma, o objetivo desta revisão sistemática da literatura é analisar o uso dos chatbots

na Medicina como instrumento facilitador das condutas terapêuticas. Isto é, o acompanhamento

virtual dos pacientes, a fim de registrar a sintomatologia, estimular atividades, gerar prognósticos,

para que a equipe profissional consiga proporcionar um tratamento adequado que efetive a

promoção da saúde.

2 MÉTODO

Foi realizada uma revisão sistemática da literatura, na qual as bases de dados utilizadas foram

o Pubmed e a Biblioteca Digital ACM. Os critérios de inclusão foram: publicação nos últimos 5

anos, isto é, entre 2018 e 2023, foram inclusos artigos na língua portuguesa e inglesa. O critério de

exclusão foi revisões sistemáticas. Os descritores utilizados foram “TELEMONITORAMENTO”,



“TELEMEDICINA” e "INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL” e o Booleano utilizado foi “AND”. Por

fim, através da leitura do resumo e dos artigos na íntegra, foram selecionados 6 artigos para a

revisão.

3 RESULTADOS

Após a leitura completa dos 6 artigos, os resultados analisados foram estruturados na Tabela

1 de acordo com os seguintes critérios: ChatBot utilizado, a área de atuação na saúde, objetivo da

tecnologia e as repercussões e conclusões. Dessa forma, observa-se que o estudo compreende a

inserção de agentes inteligentes de conversação em variadas áreas de atuação, mas com o objetivo

comum de promover uma abordagem terapêutica mais personalizada aos indivíduos.

Tabela 1: Comparação entre os estudos selecionados. Fonte: Autoria própria



4 DISCUSSÃO

Os estudos analisados permitem observar que a utilização de ChatBots na medicina possui

diversas vantagens quando se diz respeito à comunicação e acompanhamento do paciente. A

evolução contínua da tecnologia possibilita a criação de um suporte constante e personalizado para

o indivíduo que, muitas vezes, não consegue ser oferecido pelos meios tradicionais de saúde. O

estudo de Juanan Pereira et al. 2019, o qual realizou um levantamento de dados sobre diversos

ChatBots e suas atuações e repercussões, demonstrou que o poder de personalização da tecnologia é

um dos principais aspectos que afetam a mudança de comportamento do paciente e, por isso,

distúrbios neurológicos e nutricionais se tornam as principais áreas de atuação dos ChatBots. Naoki

Sakane et al. 2023, por exemplo, demonstrou que a utilização dessa tecnologia facilitou a adoção de

condutas específicas de saúde para o paciente obeso e hipertenso, posto que o aplicativo utilizado

possui um ChatBot que faz um questionário para o armazenamento de dados, como traços de

personalidade, que direciona as mensagens de acordo com o perfil gerado.

Mayuko Ogawa et al. 2022, por sua vez, demonstrou uma esfera distinta de atuação dos

ChatBots. O estudo diz respeito a um aplicativo que, integrado a um chatbot, realiza um

reconhecimento automático de discurso (ASR) e processamento de linguagem natural (NLP) em

pacientes com Parkinson. Dessa forma, o sistema analisa a capacidade de sorrir e falar dos

indivíduos como um índice da capacidade cognitiva e motora e também do estado de humor dos

pacientes, facilitando, por exemplo, a geração de prognósticos mais personalizados.

Além disso, os ChatBots apresentaram desempenhos notáveis quando relacionado a

distúrbios comportamentais, como tabagismo e dependência em jogos de azar. Eduardo

Olano-Espinosa et al. 2022 e Ryuhei So 2020 et al. mostraram, por meio de um aplicativo com

conversas periódicas entre o ChatBot e o indivíduo, que a tecnologia pode influenciar as escolhas

diárias dos usuários. Porém, concluiu-se que a montagem de mensagens baseadas nos padrões e

regras estipulados pelos artigos mostrou uma inflexibilidade na comunicação e, por isso, essa

tecnologia seria melhor utilizada como uso preventivo do que como uso terapêutico.

https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Olano-Espinosa+E&cauthor_id=35759328
https://pubmed.ncbi.nlm.nih.gov/?term=Olano-Espinosa+E&cauthor_id=35759328


5 CONCLUSÃO

Em suma, a utilização dos chatbots na medicina tem sido cada vez mais ampliada e alguns de

seus frutíferos estudos e divulgações foram apresentados nesta revisão. A partir dos conhecimentos

divulgados nos artigos listados podemos concluir que esta ferramenta tem se mostrado promissora e

inovadora, com o potencial para revolucionar a forma como a saúde é promovida.

De forma geral, uma das principais vantagens do uso de chatbots é a possibilidade da

comunicação contínua e acessível com os pacientes, permitindo o monitoramento remoto de suas

condições sem o desprendimento de profissionais de forma síncrona. Como nota-se na pesquisa

clínica feita por Mayuko Ogawa et al., os grandes avanços tecnológicos nas áreas de NLP

(Processamento de Linguagem Natural) e ASR (Reconhecimento Automático de Discurso)

permitem que essa substituição do humano pelo artificial, em alguns pontos do acompanhamento,

seja possibilitada de forma suave e benéfica.

Além disso, como constatou o mapeamento feito por Juanan Pereira et al. a capacidade de

personalização dessa ferramenta é uma das características de maior interesse na área da saúde.

Contudo, algumas das pesquisas revelam um nível ainda insuficiente dos chatbots nesse aspecto.

Nessa lógica, essa tecnologia permite a alocação mais eficiente dos recursos humanos, tão preciosos

na prática médica, e ainda a redução dos custos do sistema de saúde ao substituir o humano pela

máquina. Todavia, ainda remanescem deficiências que precisam ser desenvolvidas para que a

ampliação do uso dos chatbots na Medicina seja consolidada.

Ademais, o uso de chatbots aliados à Inteligência Artificial e outras ferramentas baseadas em

Aprendizagem de Máquina, quando bem treinados, são capazes de gerar análises precisas e com

significativo nível de detalhe. Nesse contexto, vale enfatizar que tais resultados são poderosos

suportes à opinião médica, mas não a substituíram, todos os estudos apresentados nesta revisão não

excluem a atuação do profissional de saúde e sim complementam e otimizam seu trabalho. Há

espaços de mais afinidade para a máquina e outros para o humano, na era da tecnologia a grande

expertise está em obter o melhor de cada um desses mundos.

Em adição, a maioria dos artigos apresentados mostram que os chatbots podem atuar na

mudança de comportamento e estilo de vida dos pacientes oferecendo informações personalizadas,

ajudando-os a entender melhor sua condição e promovendo a adesão a tratamentos. Entretanto, de



forma qualitativa também avaliou-se que em alguns dos casos falta profundidade nas informações e

perspicácia na associação entre os fatores discutidos pelo agente inteligente.

Portanto, o uso do chatbot na Medicina é uma promessa que já vem dando resultados. Se faz

necessário a ampliação das pesquisas e experimentações para que cada vez mais áreas da saúde

sejam alcançadas pelos benefícios dessa tecnologia e ainda, para que seus desafios sejam superados.
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